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________________________________________________________________________________________________ 

RESUMO: Dentre os fatores que podem afetar o desenvolvimento e a sanidade de uma muda de boa 

qualidade, estão: a qualidade do substrato e adubo utilizado, pois os mesmos influenciam o estado nutricional 
das mudas, e a procura e avaliação de substratos alternativos é uma constante busca científica e econômica. O 

objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito de diferentes quantidades dos substratos orgânicos na produção de 

mudas de melancia (Citrullus lanatus Thunb.). Conduziu-se experimento em casa de vegetação do 

Departamento de Tecnologia e Ciências Sociais, da Universidade do Estado da Bahia-UNEB, Juazeiro, BA. 
Utilizou-se cinco tratamentos composto por uma mistura (em volume) do substrato comercial Tropstrato HP® 

e a fonte de matéria orgânica, descrito como: T1= Tropstrato HP®; T2= Tropstrato HP® + carvão (1:1); T3= 

Tropstrato HP® + fibra de coco (1:1); T4= Tropstrato HP® + esterco bovino (1:1); T5= Tropstrato HP® + 
esterco equino (1:1). O delineamento empregado foi inteiramente casualisado (DIC), com seis repetições. O 

substrato composto pelo substrato comercial Tropstrato HP® mais o esterco bovino (1:1) proporcionou 

maiores resultados para as variáveis de número de folhas (NF), Altura da planta (AP), peso da matéria fresca 
total (PMF-T), peso da matéria seca da folha (PMS-F) e da raiz (PMS-R), diferenciando dos demais 

tratamentos para estas variáveis. O substrato constituído do tratamento T4 foi o que obteve os melhores 

resultados para o crescimento inicial e desenvolvimento das plântulas de Melancia.  

 

 

INTRODUÇÃO 

A melancia (Citrullus lanatus Thunb.), planta da família das cucurbitáceas, originária da 

África, é uma planta anual, de crescimento rasteiro, com várias ramificações, que chegam até 5 m de 

comprimento. É cultivada em vários países do mundo, com uma produção global de cerca de 95,2 

milhões de toneladas (FAO, 2006). 

Normalmente, o plantio da melancia é feito através de semeadura direta em sulcos, ou em 

covas, sendo outra forma do cultivo da melancia através de transplante de mudas produzidas em 
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recipientes, utilizada principalmente para sementes com maior valor comercial, pois este método 

permite um maior aproveitamento (COSTA et al., 2006). 

A adubação e a nutrição mineral são fatores essenciais para ganhos na quantidade e qualidade 

do produto, e devem, conforme Rodrigues (2006), ser aplicados corretamente, de modo a atingir 

elevada eficiência, visando, além de menor custo de produção, a um menor dano ambiental. O 

nitrogênio, potássio e o fósforo são os nutrientes mais aplicados nas adubações, e devem ser 

fornecidos de acordo com as exigências de cada cultivar, nível tecnológico, fertilidade do solo, 

produção esperada, estádio de crescimento e condições climáticas (SOUZA, 2012). 

Dentre os fatores que podem afetar a produção de uma muda de boa qualidade, estão: a 

qualidade da semente, do substrato e do adubo utilizado, pois estes contribuem para melhor 

desenvolvimento e sanidade da muda (YAMANISHI et al. 2004). Segundo Cunha et al. (2006), o 

substrato deve possuir uma combinação de características físicas e químicas que promovam 

respectivamente a retenção de umidade e disponibilidade de água e nutrientes, de modo que atendam 

a necessidade da planta. 

O objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito de diferentes quantidades dos substratos 

orgânicos na produção de mudas de melancia (Citrullus lanatus Thunb.). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação com sombreamento de 50%, no 

Departamento de Tecnologia e Ciências Sociais-DTCS, da Universidade do Estado da Bahia-UNEB, 

no município de Juazeiro-BA, no período de setembro a outubro de 2014, o experimento teve duração 

de 30 dias.  

Adotou-se o delineamento inteiramente casualisado (DIC), com cinco tratamentos e seis 

repetições, totalizando 30 unidades experimentais, cada unidade representada por uma planta.  

Cada tratamento foi composto por uma mistura (em volume) do substrato comercial 

Tropstrato HP® (cuja composição inclui casca de pinus, turfa e vermiculita expandida), e a fonte de 

matéria orgânica comparados à testemunha, descrito como: T1= Tropstrato HP®; T2= Tropstrato HP® 

+ carvão (1:1); T3= Tropstrato HP® + fibra de coco (1:1); T4= Tropstrato HP® + esterco bovino (1:1); 

T5= Tropstrato HP® + esterco equino (1:1).  

Os tratamentos foram acondicionados em tubetes com capacidade de 0,3 dm³; as sementes de 

melancia (Citrullus lanatus Thunb.), variedade Crimpson Select, foram colocadas diretamente nos 
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recipientes, semearam-se duas sementes por tubete para posteriormente desbaste. A irrigação foi 

realizada quatro vezes por dia, afim de suprir as necessidades hídricas da planta. A composição 

química de cada substrato utilizado (Tabela 01). 

 

Tabela 1. Características químicas dos substratos utilizados na produção de mudas de Melancia. 

Tropstrato®; Carvão= Carvão Vegetal; F. Coco= Fibra de coco; E. Bovino= Esterco bovino; E. 

Equino= Esterco equino; 

Substrato pH N P K Ca Mg S C/N MO 

 (H2O)1:2,5 -----------------------------------g/kg------------------------------------- 

Tropstrato 6,2 4,9 1,5 7,0 12,5 120,0 2,8 34/1 285,0 

Carvão 10,3 2 2,31 17 128 4,3 8 195/1 670 

F.Coco 4,5 5,2 0,88 16 9,3 2 3,5 8.0/1 70 

E. Bovino 8,9 14,5 5,56 18,5 24,6 6,7 4,6 30/1 740 

E. Equino 9,5 8,7 4,76 22,5 12,1 3,6 2,9 19/1 280 

 
Após a instalação do experimento, no decorrer do crescimento e desenvolvimento das mudas, 

foram avaliadas as características agronômicas: Número de folhas; diâmetro do caule (mm); Altura 

da planta (cm); peso da matéria fresca total, pesando cada planta individualmente. Posteriormente 

essas amostras foram seccionadas, em parte aérea e sistema radicular, colocadas em sacos de papel, 

identificados segundo a sua procedência e secas em estufa com circulação forçada, a 65ºC por 

72horas, assim obtendo-se ao final a matéria seca da pare aérea e do sistema radicular.  

Os resultados obtidos foram submetidos à análise da variância, e as diferenças entre as médias 

comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade através do programa WinStat do 

Departamento de Estatística da UFPEL-RS. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a análise de variância (Tabela 2), a variável número de folhas (NF) altura da 

planta (AP), peso da matéria fresca total (PMF-T), peso da matéria seca da folha (PMS-F) e da raiz 

(PMS-R) apresentou resultado significativo (P<0,05). Sendo, o substrato composto pelo o Tropstrato 

HP® + esterco bovino (1:1) proporcionou maiores resultados para estas variáveis. Esses resultados 

podem ser atribuídos às boas características químicas (Tabela 1) do esterco bovino, sendo este 

composto por nutrientes em quantidades satisfatórias para essa fase inicial de desenvolvimento da 
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planta. Esses resultados foram superiores aos valores encontrados por Souza (2014), trabalhando com 

esterco ovino + areia (1:1), demonstrando um bom rendimento do número de folhas. 

 

Tabela 2: Número de folhas (NF), Diâmetro do caule (DC), Altura Planta (AP), Peso da matéria 

Fresca Total (PMF-T), Peso da matéria seca folha (PMS-F) e raiz (PMS-R) em função das proporções 

de substrato para produção de mudas de melancia (Citrullus lanatus Thunb.). 

 Substratos     NF*    DC*     AP* PMF-T* PMS-F* PMS-R* 

      Tropstrato®  3,00 b   2,09 a   7,76 b   0,91 b   0,06 b 0,04 ab 

Carvão (1:1)  2,33 b   2,41 a   7,95 b   0,62 b   0,03 b 0,03 ab 

Fibra de Coco (1:1)  3,00 b   2,70 a   6,96 b   1,80 b   0,06 b 0,03 ab 

Esterco Bovino (1:1)  4,83 a   2,08 a   18,08 a   4,95 a   0,28 a 0,06 a 

Esterco Equino (1:1)  2,66 b   2,61 a   6,75 b   1,08 b   0,04 b 0,01 b 

           MG   3,16    2,38    9,50    1,87    0,09  0,03 

CV%  14,81   18,74   13,63    5,40   53,53 59,97 

* significativo pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade. 

 

A crescente busca por novas formas de substratos, podem ser supridas pelo uso de substratos 

orgânicos (LEAL et al., 2007), podendo apresentar dentre os seus constituintes macronutrientes, 

ocasionando uma melhor nutrição das mudas. O tratamento esterco bovino possui quantidades de 

nitrogênio, consideradas ideais para o crescimento inicial da plântula. Segundo Costa et al. (2012), 

tal manejo de adubação deste elemento deve ser realizado de modo criterioso, afim de não obter 

desperdícios pelos produtores. Pois a sua utilização em diferentes níveis de dosagens afeta 

significativamente as produções total e comercial da cultura em questão, Andrade Junior (2006).  

O maior índice de altura média de plântula foi obtido no substrato constituído do Tropstrato 

HP® mais o esterco bovino (18,08 cm), sendo significativamente superior à dos demais substratos 

avaliados (Tabela 2). Lopes et al (2013), trabalhando com plântulas de melancia, observou valores 

inferiores, para o tratamento que utilizava a fibra de casca de coco como substrato (6,94 cm). 

 Ainda em relação aos dados apresentados na tabela acima, observando a variável massa fresca 

da plântula de melancia com o tratamento T4 (Tropstrato HP® + esterco bovino (1:1)), Lopes (2013), 

obteve valores superiores, nos tratamentos onde se utilizou BasaPlant Florestal e Bioplant, 0,34 e 

0,35 g/planta, respectivamente.  

Provavelmente, o maior desenvolvimento das mudas de melancia, produzidas com o 

tratamento T4 (Tropstrato HP® + esterco bovino (1:1)) deve-se ao fato de esses substratos 

apresentarem proporções satisfatórias dos seus constituintes químicos, de modo a propiciar a 

formação de plântulas de melhor qualidade. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O substrato constituído do tratamento T4 (Tropstrato HP® + esterco bovino (1:1)) foi o que 

obteve os melhores resultados para o crescimento inicial e desenvolvimento das plântulas de 

Melancia. 
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